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1.Histórico e introdução (Efeitos colaterais) 
2. Princípios, filosofia, estratégias e táticas de manejo Integrado de Pragas (Conceitos).
3. Bases ecológicas do manejo integrado de pragas (Biodiversidade).
4.Aspectos Econômicos do Manejo Integrado de Pragas: danos e níveis de controle.
5.Bases Quantitativas do Manejo Integrado de Pragas (Amostragem).
6.Controle Biológico no Manejo Integrado de Pragas.
7.Manejo Cultural  no Manejo Integrado de Pragas.
8.Manejo de Insetos com Plantas Resistentes.
9.Controle Químico: implicações  e seletividade.
10.Estratégias e táticas de MIP-Culturas anuais.
11.Estratégias e táticas de MIP-Hortaliças.
12.Estratégias e táticas de MIP-Fruticultura.
13.Estratégias e táticas de MIP-Café.
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Manejo Integrado de Pragas: Histórico e importância do manejo integrado de pragas. Bases ecológicas do manejo Integrado de pragas.
Análise dos agroecossistemas no manejo integrado de pragas. Tomada de decisão no manejo integrado de pragas. Estratégias  no manejo
integrado de pragas. Táticas no manejo integrado de pragas. Manejo integrado de pragas em culturas: anuais, fruticultura, hortícolas e
café.
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Controle Biológico no Brasil. São Paulo: Manole, 2002. 609p.
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PIMENTEL, D. (ed.) Techniques for Reducing Pesticide Use: economic and environmental benefit. New York: John Wiley & Sons, 997.446p.
VILELA, E.F., DELLA LUCIA, T.M.C. (eds.).Feromônios de Insetos: biologia, química e emprego no manejo de pragas. Ribeirão Preto:
Holos, 2001. 206p.
VILELA, E.F., ZUCCHI, R.A., CANTOR, F.(eds.) Histórico e Impacto das Pragas Introduzidas no Brasil. Ribeirão Preto: Holos, 2000.173p.
Periódicos indicados:
1.Neotropical  Entomology
2.Annual Review of Entomology
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3.Jornal of Economic Entomology
4.Environmental Entomology

Objetivos gerais 
Os objetivos gerais visam: 1) proporcionar  uma visão ampla dos agroecossistemas, suas relações  com a produção agrícola levando em
consideração os aspectos econômicos, ambientais  e sociais; 2) buscar a estabilidade ecológica com o  máximo de retorno econômico ao
produtor  na exploração do agroecossistema. 
Objetivos específicos 
 O curso tem  por objetivo específico: 1) ensinar os princípios, a filosofia, as estratégias e as táticas de manejo  de pragas de forma
integrada e interdisciplinar; 2) integrar os principais métodos  de controle nos sistemas agrícolas, buscando uma melhor estratégia de
manejo de pragas para as principais culturas.

Objetivo:

A avaliação do aluno será feita com base na realização de duas provas (PI e PII) e apresentação de um seminário (S).
M = (P I + PII)/2 x 0,7  + 0,3 S
O aproveitamento do aluno será convertido em conceito da seguinte forma:
Nota de Aproveitamento / conceito
de  8,5 a 10 = A
de 7,0 a menor que 8,5 = B
de 5,0 a menor que 7,0 = C
menor que  5,0 = D (reprovado)

Critério Aval.:

AprovadaParecer:


